Quem foi Martinho Lutero

Página 1: O Nascimento e o Rigor da Mocidade
O Surgimento de um Reformador
Martinho Lutero nasceu em 10 de novembro de 1483, em Eisleben, na Alemanha. Criado em um ambiente de disciplina rígida, seu pai, Hans Luther, desejava que o filho seguisse a carreira jurídica para garantir a estabilidade financeira da família.
· Dificuldades na Mocidade: A juventude de Lutero foi marcada por uma profunda angústia espiritual e um medo constante do julgamento divino. Ele via Deus como um juiz severo e implacável.
· O Incidente do Raio: Em 1505, durante uma tempestade, um raio caiu próximo a ele. Em pânico, gritou: "Sant'Ana, ajuda-me e eu me tornarei monge!". Cumprindo o voto, abandonou os estudos de Direito e ingressou no mosteiro agostiniano em Erfurt, contra a vontade do pai.
· A Luta Monástica: No mosteiro, Lutero buscou a salvação através de obras extremas: jejuns prolongados, vigílias e confissões exaustivas que duravam horas. Ele tentava, sem sucesso, aplacar sua consciência culpada.
Página 2: O Encontro com Cristo no Novo Testamento
Da "Justiça que Pune" para a "Justiça que Salva"
O ponto de virada na vida de Lutero ocorreu em seu gabinete de estudo na Universidade de Wittenberg, onde se tornou doutor em Bíblia e professor.
· A Experiência da Torre: Ao preparar aulas sobre a Epístola aos Romanos, Lutero deparou-se com Romanos 1:17: "Visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé".
· A Revelação Exegética: Através de uma análise exegética profunda, ele compreendeu que a "justiça de Deus" não era o castigo de Deus contra o pecador, mas a justiça que o próprio Deus dá gratuitamente ao crente mediante a fé em Jesus Cristo.
· Novo Nascimento: Lutero descreveu esse momento como se as portas do paraíso tivessem se aberto. Ele entendeu que a Bíblia e seu conteúdo são suficientes e que a salvação é uma obra da graça, não do esforço humano.
Página 3: O Conflito das Indulgências
O Comércio do Perdão e a Reação de Lutero
A ruptura começou a se desenhar quando a Igreja Católica Romana intensificou a venda de indulgências — documentos que prometiam o perdão dos pecados ou a libertação de almas do purgatório em troca de dinheiro.
· João Tetzel: O monge Tetzel pregava na Alemanha com o jargão: "Assim que a moeda no cofre cai, a alma do purgatório sai".
· Zelo Teológico: Lutero, movido pelo dever da igreja de apontar erros teológicos, não pôde silenciar. Para ele, o perdão era uma dádiva divina baseada no arrependimento bíblico, não um produto comercial.
· Hermenêutica da Verdade: Ele passou a confrontar a ideia de que o Papa teria autoridade para perdoar pecados além das penas impostas pela própria igreja.
Página 4: As 95 Teses e a Ruptura
O Debate que Incendiou a Europa
Em 31 de outubro de 1517, Lutero afixou suas 95 Teses na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg. O documento foi escrito originalmente em latim para um debate acadêmico, mas foi rapidamente traduzido e espalhado pela imprensa.
· Pontos Centrais das Teses:
1. O verdadeiro tesouro da Igreja é o santíssimo Evangelho da glória e da graça de Deus (Tese 62).

2. Qualquer cristão verdadeiramente arrependido tem pleno perdão da pena e da culpa, mesmo sem cartas de indulgência (Tese 36).

3. Pregam doutrina humana os que dizem que a alma voa para fora do purgatório logo que o dinheiro cai na caixa (Tese 27).
· A Reação de Roma: O que começou como um pedido de reforma interna foi recebido com ordens de retratação. Lutero foi excomungado em 1521 pela bula Exsurge Domine.
Página 5: A Dieta de Worms e a Defesa da Palavra
"Minha Consciência é Prisioneira da Palavra de Deus"
Chamado a comparecer diante do imperador Carlos V na Dieta de Worms em 1521, Lutero foi instado a renunciar aos seus livros e ensinos.
· A Defesa Histórica: Lutero respondeu que, a menos que fosse convencido pelo testemunho das Escrituras ou por razão clara, ele não poderia se retratar. Ele afirmou que não confiava apenas na autoridade de papas e concílios, pois eles frequentemente erravam.
· O Exílio em Wartburg: Declarado fora da lei, foi "sequestrado" por seus protetores e levado ao Castelo de Wartburg. Lá, traduziu o Novo Testamento para o alemão, permitindo que o povo comum lesse e colocasse em prática os ensinos de Cristo.
· A Base da Reforma: Este período consolidou o princípio de que não existe novo entendimento ou nova revelação além do que já chegou até nós como o apóstolo Paulo definiu.
Página 6: O Legado e a Morte de Lutero
Firme até o Fim
Lutero passou o restante de sua vida organizando a nova igreja, escrevendo hinos (como "Castelo Forte"), o Catecismo Menor e combatendo o que considerava distorções do Evangelho.
· Casamento e Vida Familiar: Ele casou-se com a ex-freira Catarina de Bora, estabelecendo o modelo para o lar pastoral protestante.
· Morte: Martinho Lutero faleceu em 18 de fevereiro de 1546, em sua cidade natal, Eisleben. Suas últimas palavras escritas foram: "Somos mendigos, esta é a verdade".
· Conclusão: Lutero não buscou criar uma "nova doutrina", mas sim resgatar a fé apostólica original. Ele provou que a Bíblia é a única regra de fé e prática, e que o justo viverá apenas pela fé no Salvador Jesus.
